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RESUMO 

 

KOLLING, Bruna Ariceli Schirmann. O Ensino de frações por meio do Cubo Mágico. 
Trabalho de Conclusão de Curso – Curso de Licenciatura em Matemática - Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná. Toledo, 2019. 
 
 
Quando se deparam com o conteúdo de frações os alunos apresentam grande dificuldade de 
compreensão com relação ao conteúdo (CAMPOS; MAGINA; NUNES, 2006). Nesse contexto, 
torna-se para os professores um desafio encontrar métodos e metodologias que facilitem a 
compreensão. Baseado nisso, o problema motivador dessa pesquisa foi verificar se “É possível 
elaborar uma proposta de ensino de frações de forma lúdica?”. Para tal, o estudo teve como 
objetivo encontrar elementos que subsidiem o uso do cubo mágico no ensino de frações 
utilizando Unidades de Ensino Potencialmente Significativas – UEPS (MOREIRA, 2011b). A 
primeira parte contempla um estudo sobre a história do Cubo Mágico e também algumas 
experiências da sua utilização como ferramenta de ensino. Em seguida expõe alguns elementos 
e conceitos relacionados ao ensino de frações apresentando como o conteúdo vem sendo 
abordado em alguns livros didáticos e também por professores, detectando as possíveis falhas 
e lacunas existentes no processo de ensino e aprendizagem. Na sequência discorre-se sobre a 
metodologia das Unidades de Ensino Potencialmente Significativas – UEPS que visam uma 
Aprendizagem Significativa. Por fim, propõe-se Unidades de Ensino Potencialmente 
Significativas – UEPS para o ensino de frações. Por ter seus procedimentos metodológicos 
fundamentados em uma pesquisa qualitativa foi realizada uma averiguação bibliográfica sobre 
a utilização do Cubo Mágico no processo de ensino e aprendizagem na Plataforma Qualis, 
Banco de Teses e Dissertações da CAPES e no buscador Google. Tal busca apresentou poucas 
publicações o que tornou a pesquisa justificável. O Cubo Mágico pode ser utilizado como 
ferramenta potencialmente significativa não somente para o ensino de frações, mas também 
para demais conteúdos matemáticos e, além disso, apresenta interessante usabilidade para aulas 
inclusivas. A pesquisa pode prosseguir futuramente realizando a aplicação da proposta 
apresentada seguida de análise dos resultados obtidos. 
 
Palavras-chave: Frações. Cubo Mágico. Unidades de Ensino Potencialmente Significativa - 
UEPS.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 

 
ABSTRACT 

 
 
 
KOLLING, Bruna Ariceli Schirmann. The Teaching of fractions through the Magic Cube. 
Completion of course work – Licentiate degree in mathematics - Federal Technological 
University of Parana. Toledo, 2019. 
 
 
When faced with the content of fractions the students present great difficulty of understanding 
with regard to the content (CAMPOS; MAGINA; NUNES, 2006). In this context, it becomes a 
challenge for teachers to find methods and methodologies that facilitate understanding. Based 
on this, the motivating problem of this research was to verify if “Is it possible to elaborate a 
proposal of teaching fractions in a playful way?”. For this, the study had as objective to find 
elements that subsidize the use of the magic cube in the teaching of fractions using Potentially 
Meaningful Teaching Units – UEPS (MOREIRA, 2011b). The first part includes a study on the 
History of the Magic Cube and also some experiences of its use as a teaching tool. It then 
presents some elements and concepts related to the teaching of fractions, presenting how 
content has been approached in some textbooks and also by teachers, detecting possible flaws 
and gaps in the teaching and learning process. It follows on the methodology of the Potentially 
Meaningful Teaching Units – UEPS that aim at Meaningful Learning. Finally, it proposes 
Potentially Significant Teaching Units – UEPS for the teaching of fractions. Due to its 
methodological procedures based on a qualitative research, a bibliographic inquiry was carried 
out on the use of the Magic Cube in the teaching and learning process in the Qualis Platform, 
CAPES Thesis and Dissertation Bank and the Google search engine. This search presented few 
publications which made research justifiable. The Magic Cube can be used as a potentially 
meaningful tool not only for fractions teaching, but also for other mathematical contents and, 
in addition, presents interesting usability for inclusive classes. The research can be carried out 
in the future by applying the presented proposal followed by an analysis of the results obtained. 
 
Keywords: Fractions. Magic cube. Potentially Meaningful Teaching Units - UEPS. 
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 INTRODUÇÃO 

 

O conteúdo de frações é sempre um assunto muito delicado no processo de ensino 

e aprendizagem, considerando a dificuldade de compreensão das crianças para 

entenderem o que é um número não inteiro. Consequentemente torna-se, para o professor, 

um desafio encontrar métodos para que os alunos tenham uma Aprendizagem 

Significativa1. 

Percebe-se que essa dificuldade para lidar com frações não é vivida somente por 

crianças, visto que, sempre que é necessário o uso de frações, grande parte das pessoas 

opta por trabalhar com números decimais. Diante disto, nosso objeto de pesquisa é o 

ensino de frações. Lopes (2008) destaca que em decorrência das representações digitais 

estarem ocupando o lugar das analógicas, o uso das frações se tornará cada vez mais raro, 

porém, não deve ser abolido, em virtude de sua importância em contextos não utilitários. 

Com base nisso, nossa a pergunta norteadora foi “É possível elaborar uma 

proposta de ensino de frações de forma lúdica?”. Assim, buscando responder à pergunta, 

objetivamos propor uma metodologia de ensino deste conteúdo visando atrair os alunos 

para que percebam que se pode aprender brincando e mais que isso, que existe uma 

maneira divertida de ensinar e aprender frações. Para tal, optamos por utilizar o Cubo 

Mágico, também conhecido como cubo de Rubik. A escolha desse brinquedo, deu-se pelo 

fato do mesmo ser um jogo que atrai as pessoas que o veêm. De acordo com o Site Cubo 

Velocidade2 o Cubo Mágico foi um dos brinquedos mais vendidos do mundo, tendo como 

estimativa, cerca de 350 milhões de cubos vendidos desde seu lançamento internacional 

em 1980.  

Considerando a busca por uma aprendizagem significativa, outra escolha foi a 

utilização das Unidades de Ensino Potencialmente Significativas – UEPS3. 

 Como citado anteriormente, o conteúdo de frações é “temido” não somente por 

crianças, mas também por adultos, como salientam Campos e Rodrigues (2007, p. 70), ao 

afirmarem que, 

[...] a prática de sala de aula, entretanto, revela que mesmo alunos de nível 
médio ou superior apresentam dificuldades no trato com as frações e 
demonstram não conhecer aspectos relevantes do conceito de número racional, 

 
1 Entendemos aprendizagem significativa na perspectiva de Moreira (2012). Discutiremos melhor sobre o 
assunto no Capítulo 4. 
2  Disponível em: <http://www.cubovelocidade.com.br/>.  Acesso em: 20 mar. 2019. 
3 Entendemos também as Unidades de Ensino Potencialmente Significativas – UEPS na perspectiva de 
Moreira (2011). 
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o que acarreta prejuízos à compreensão de novos conceitos matemáticos. 

Sou exemplo de uma criança que cresceu sem compreender frações e que somente 

enquanto acadêmica consegui ter entendimento sobre.  

Além disso, outro fator que nos motivou a pesquisar sobre o assunto é a carência 

de trabalhos que apresentem a utilização do Cubo Mágico para o ensino de frações. 

Ressalto que em pesquisa realizada na plataforma Qualis dos periódicos do quadriênio 

2013-2016 na Área de ensino com classificação A1, não encontramos nenhum resultado 

sobre o ensino de frações por meio do Cubo Mágico. O banco de Teses e Dissertações da 

Capes disponibiliza alguns trabalhos que apresentam o aproveitamento do Cubo Mágico 

para o ensino de Matemática, porém, os conteúdos abordados são em maioria 

relacionados a Álgebra, Teoria dos Grupos e Análise Combinatória. 

A escolha pelo Cubo Mágico deu-se pelo fato de ser um objeto mundialmente 

conhecido, apreciado e manipulado por pessoas de várias gerações e idades. “O lúdico 

em sala de aula possibilita ao aluno superar suas dificuldades, experimentar, descobrir, 

inventar, aprender e conferir suas habilidades, além de estimular sua curiosidade, 

autoconfiança e autonomia” (OLIVEIRA, 2011, p. 12-13). 

Buscamos então, realizar uma Sequência Didática utilizando as Unidades de 

Ensino Potencialmente Significativas – UEPS por meio do Cubo Mágico para o ensino 

de frações. O intuito é realizar uma atividade que motive os alunos, que mostre a presença 

das frações em uma brincadeira divertida e estimuladora.  

No capítulo 2, apresentaremos dados sobre o Cubo Mágico e os seus usos na 

educação matemática, analisando alguns casos onde o mesmo foi utilizado para o ensino-

aprendizagem da matemática. Faremos também, uma pesquisa qualitativa exploratória 

bibliográfica, onde buscamos encontrar dados e relatos sobre a utilização do Cubo Mágico 

como ferramenta de ensino. A pesquisa bibliográfica se dá através do levantamento de 

publicações, teses, livros, entre outros. Para Fonseca (2002), 

 
Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que 
permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, 
porém pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa 
bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de 
recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito 
do qual se procura a resposta (FONSECA, 2002, p. 31 -32). 

 

No capítulo 3 iremos compreender os elementos e conceitos de frações, bem como 

os diferentes tipos de metodologias utilizadas no seu ensino. No Capítulo 4 serão 

discutidos os conceitos de Aprendizagem Significativa, mais especificamente, as 
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Unidades de Ensino Potencialmente Significativas – UEPS, compreendendo seus 

princípios e aspectos.  

Além de abordarmos de forma mais detalhada a presença dos elementos 

supracitados no desenvolvimento do presente trabalho, no capítulo 5,  verificaremos de 

que modo o ensino de frações pode ser realizado por meio de Unidades de Ensino 

Potencialmente Significativas – UESP utilizando o Cubo Mágico. Por fim, no sexto 

capítulo, apresentamos nossas conclusões. 
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 CUBO MÁGICO 

 

Neste capítulo serão discutidos aspectos sobre o Cubo Mágico detalhando um 

pouco da sua história, sua disseminação na sociedade, que passou a adquirir seu espaço 

não somente como um brinquedo, mas como um ícone daqueles que sabem matemática e 

têm um bom raciocínio lógico. Consoante a isso, apresentamos alguns casos da utilização 

do Cubo Mágico como objeto de ensino da matemática. 

 
 

2. 1 HISTÓRIA DO CUBO MÁGICO 

 

Segundo em Barbosa (2018, p. 11-12), o Cubo Mágico, também conhecido como 

Cubo de Rubik, foi criado pelo professor Erno Rubik (Figura 1) em 1974 com o intuito 

de utilizá-lo para ensinar o conteúdo de Geometria Espacial. No ano seguinte o professor 

requereu o registro de patente do brinquedo, mas a mesma só foi deferida em 1977 e, em 

1980, o cubo passou a ser comercializado. Segundo Barbosa (2018, p. 12) “já nos 

primeiros anos o Cubo Mágico conquistou o prêmio ‘Toy of year’ (“brinquedo do ano”) 

promovido pela Associação Internacional da Indústria de Brinquedos”. 

Figura 1 - Erno Rubik 

 
Fonte: Site Cubo Velocidade4 

 
Não apenas como um brinquedo ou objeto de descontração, mas também é bem 

fácil de se deparar com o objeto sendo utilizado como decoração, capa de discos, 

 
4 Disponível em: <http://www.cubovelocidade.com.br/>.  Acesso em: 20 mar. 2019. 
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camisetas, na mídia, entre outros, como mostram as Figuras 2a, 2b, 2c e 2d. 

Figura 2 - Cubo Mágico no dia-a-dia 

 
(a) 

 
(b) 

 
(c) 

 
(d) 

Fonte: Google Imagens 
Existem algumas variações do Cubo Mágico tradicional (3x3), dentre elas 

podemos citar o Cubo (2x2), (4x4) e (5x5) que são os mais comuns, porém, possuem o 

mesmo objetivo do Cubo tradicional que é organizá-lo de modo que cada uma de suas 

faces fique com uma única cor. Além destes, existem vários outros derivados do Cubo 

como, Pyraminx, Megaminx e Mirror Block (Figura 3).  

Figura 3 - Variações do Cubo Mágico 

 
Fonte: Jornalismo Junior5 

 
5 Disponível em: <http://jornalismojunior.com.br/muito-alem-de-um-simples-brinquedo/>. Acesso em: 20 
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Além das variações do Cubo Mágico, outro fato curioso acerca do Cubo são as 

mais diversas competições e campeonatos. Existem Campeonatos Mundiais6 onde o 

vencedor é aquele que resolve o cubo (realizado para todos os tipos de variação) em 

menor tempo, manuseando-o com as mãos, com os pés, ou até mesmo com os olhos 

vendados, como mostram as Figuras 4a e 4b. Temos assim, uma possibilidade de utilizar 

o cubo como ferramenta também com alunos inclusos. Para deficientes visuais, por 

exemplo, já existem cubos adaptados, porém, o próprio professor consegue adapatar um 

Cubo, criando diferentes texturas para cada cor do Cubo Mágico. 

 
Figura 4 - Algumas Modalidades das disputas 

(a) (b) 

Fonte: G17 
 

 
2. 2 EXPERIÊNCIAS EM SALA DE AULA 

 

Conforme seção anterior, o Cubo Mágico tem se tornado cada vez mais presente 

no dia-a-dia das pessoas, sua imagem é vista nos mais diversos lugares e objetos, 

inclusive, na sala de aula.  

A utilização do Cubo Mágico em sala de aula já foi realizada para trabalhar com 

alguns conteúdos, conforme apresenta o Quadro 1. Em decorrência da ausência de 

trabalhos sobre Cubo Mágico e Frações na plataforma Qualis (mencionado 

anteriormente) realizamos uma pesquisa8 mais ampla para termos alguns dados de 

propostas já realizadas e também de relatos de experiência acerca da utilização do Cubo 

 
mar. 2019. 
6 Vídeo sobre o Campeonato Mundial. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=DRmgGw7tyGY>. Acesso em: 27 mai. 2019. 
7 CUBO MÁGICO. Disponível em: <http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2015/07/mundial-de-cubo-
magico-reune-competidores-em-sao-paulo.html>. Acesso em: 01 mai. 2019. 
8 Dados parciais dessa pesquisa bibliográfica foram apresentados na VII SEMAT – Semana da 
Matemática da UTFPR – Toledo. 
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Mágico para o ensino de matemática. Para isso, realizamos um busca no próprio Google 

e encontramos os textos a seguir.  

 
Quadro 1 - Conteúdos Abordados  

Título Conteúdo Modalidade Autores 

Ensino de análise combinatória 
usando o Cubo Mágico 

Análise 
Combinatória 

Artigo em 
evento 

Rafael Werneck Cinoto 
David Pires Dias 

O Cubo Mágico: Aplicações do 
algoritmo euclidiano da divisão 

Divisão Trabalho 

Alecio Soares Silva 
Thalita Alves da Silva 

Weslley Balbino Barros 
Valdson Davi Moura Silva 

O Cubo Mágico como estratégia 
mediadora do processamento de 
ensino e aprendizagem da 
matemática 

Raciocínio lógico Artigo 
Alexandre de Almeida Vasques 

Ingrid Muniz de Lima 
Viviane Simões dos Santos 

Aprendendo com o Cubo Mágico Algoritmo 
Artigo em 

evento 

João Paulo Gonzaga Vieira 
Ana Paula de Souza Angela 

Leite Moreno 

Construção tridimensional do 
Cubo Rubik a partir das 
propriedades da soma de vetores 
na Geogebra 

Soma de Vetores Oficina 

Charles Gomes Bezerra De 
Brito 

Daniela Maurício Silva Da 
Costa 

Cubo Mágico: Propriedade e 
resolução envolvendo Álgebra e 
Teoria dos Grupos 

Álgebra e Teoria 
de Grupos 

Dissertação 
Luis Gustavo Hauff Martins 

Grimm 

Cubo Mágico: Uma ferramenta 
pedagógica nas aulas de 
matemática 

Geometria 
espacial, em 

probabilidade, 
frações e álgebra 

Monografia Gislaine Aparecida Roncolli 

Os Benefícios do Cubo Mágico 
nas aulas de Matemática do 
Ensino Médio. 

Raciocínio lógico 
e dos conceitos 
geométricos, 

análise 
combinatória, 

probabilidade e 
matrizes. 

Monografia Eudes Nascimento Silva Junior 

O uso do Cubo Mágico para o 
Ensino de Geometria Plana e 
Espacial no Ensino Médio 

Geometria Plana e 
Espacial 

Dissertação Huerllen Vicente Lemos Silva 

O uso do Cubo Mágico como 
estratégia de Ensino de 
Permutação e funções 

Permutação e 
funções 

Monografia Marlene Gorete de Araújo 

Uso do Cubo Mágico como 
recurso pedagógico para o 
desenvolvimento de raciocínio 
lógico-matemático 

Lógica 
Relato de 

Experiência 
 

Juliana Moreno Oliveira 
Gizele Geralda Parreira 
Luciano Duarte da Silva 

Que matemática está por trás do 
Cubo Mágico 

Análise 
Combinatória 

Projeto de 
Pesquisa 

Milca Pires Machado 

Aprendendo Álgebra com o Cubo 
Mágico 

Álgebra Oficina Waldeck Schutzer 
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Título Conteúdo Modalidade Autores 
Uma proposta de aprendizagem 
usando o Cubo Mágico em Malta 
– PB 

Álgebra e 
Geometria 

Monografia 
José Vinicius do Nascimento 

Silva 

Uma visão Matemática do Cubo 
Magico 

Teoria de Grupos Dissertação Claudia Salomão Moya 

Teoria de Grupo e o Cubo Mágico Teoria de Grupos Dissertação 
Jocemar Esteves da Silva 

Junior 
O cubo mágico de Rubik: teoria, 
prática e arte. 

Teoria de Grupos Dissertação Fernando Vieira Barbosa 

Tópicos em Teoria de Grupos: O 
Desafio do Cubo de Rubik 

Teoria de Grupos Dissertação Jeferson Saraiva Bezerra 

Álgebra e o Cubo de Rubik Álgebra Dissertação Robson Guimarães  

Fonte: Da autora 
 

A Figura 5 apresenta um resumo dos conteúdos trabalhados com o Cubo Mágico. 

Percebemos que o conteúdo mais trabalhado pelos autores é Teoria dos Grupos, seguido 

de Álgebra e Análise Combinatória. O conteúdo para o qual nossa pesquisa é voltada, 

aparece apenas uma vez em uma monografia que traz o Cubo Mágico como uma 

ferramenta pedagógica nas aulas de matemática, porém, o mesmo estende-se a mais 

outros três conteúdos, trazendo cada um deles de forma bem sucinta. Ou seja, há 

praticamente uma escassez no que tange a utilização do Cubo Mágico como ferramenta 

para o ensino de frações. 

 

Figura 5 – Conteúdos Matemáticos Trabalhados 

 
Fonte: Da Autora 

 

Silva et al. (2016), por exemplo, utilizaram o Cubo Mágico como ferramenta 
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motivacional para o ensino do Algoritmo Euclidiano da Divisão, com 27 alunos do 7º ano 

do Ensino Fundamental de um Escola localizada em Campina Grande – PB. Após o 

término da proposta de Ensino, os autores aplicaram um questionário aos alunos para 

saber o nível de satisfação dos mesmos em relação ao método de ensino utilizado. As 

perguntas deveriam ser respondidas por um número correspondente a sua satisfação, 

sendo: 1 – Insatisfatório; 2 – Irregular; 3 – Satisfatório; 4 – Regular; 5 – Ótimo. As Figuras 

6a, 6b, 6c e 6d apresenta os respostas obtidas pelos autores. 

 
Figura 6 - Resultado da Pesquisa 

(a) 
 

(b) 

(c) 
 

(d) 
                   Fonte: SILVA et al. (2016, p. 7-8) 

  

Perante as respostas dadas pelos alunos, notamos que a utilização do Cubo Mágico 

atingiu o objetivo dos autores e motivou os alunos na aprendizagem do conteúdo 

trabalhado.  

Mais uma situação que podemos analisar é o do estudo de caso de Silva (2015) 

que realizou sua atividade com 20 alunos do Ensino Médio de uma Escola de Malta – PB. 

Sua proposta baseou-se na utilização e manuseio do Cubo Mágico para lidar com os 

conteúdos de Álgebra, Geometria, Análise Combinatória e Probabilidade.  

Para iniciar as atividades, foi aplicado um questionário com questões discursivas 

aos alunos. A primeira pergunta era se os mesmos conheciam o Cubo Mágico. A resposta 

foi unânime como mostra a Figura 7a. Outra pergunta muito relevante feita pelo autor foi 

quanto ao interesse dos alunos com relação ao Cubo Mágico (Figura 7b), o que de fato, é 
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de extrema importância, considerando que buscamos motivar os alunos. Silva (2015) 

apresenta um resumo das respostas discursivas dadas pelos alunos em forma de gráfico, 

nota-se que todas as opiniões relacionadas ao Cubo Mágico são positivas. Também foi 

questionado o interesse dos alunos em montar o Cubo Mágico (Figura 7c), ou seja, 

ordenar suas peças de modo que cada face ficasse com uma única cor. Novamente, a 

resposta foi unânime. Por fim, o autor perguntou aos alunos se eles achavam que era 

possível aprender matemática com a ajuda do Cubo Mágico. A Figura 7d apresenta a 

resposta dos alunos, os quais afirmaram a possibilidade. 

Figura 7 - Questionário sobre o Cubo Mágico 

(a) (b) 

(c)  (d) 

Fonte: SILVA (2015, p. 34-37) 
 

Após finalizar o questionário e trabalhar os conteúdos da maneira proposta, o 

autor conclui que, a utilização do Cubo Mágico, 

[...] como ferramenta contribui e influencia na formação do estudante, 
possibilitando um enriquecimento permanente, aumentando sua autoestima, 
paciência e concentração a curto e a longo prazo. Pode desenvolver um 
raciocínio lógico aliado a algum conteúdo matemático, como potenciação, 
radiciação, geometria espacial, etc., o que consequentemente trará mais 
benefícios para o seu rendimento não só em Matemática, mas também nas 
demais disciplinas (SILVA, 2015, p. 68). 
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Araújo (2016) também utilizou o Cubo Mágico como ferramenta de ensino, 

porém, para o ensino de permutações e funções e após a experiência concluiu que, 

[...] por se tratar de um jogo, o uso do Cubo Mágico em aulas de Matemática 
poderá render grandes frutos no processo de ensino aprendizagem. Além disso, 
ao utilizar o Cubo Mágico em aulas de Matemática, poderemos mostrar aos 
alunos que a Matemática pode estar presente onde menos imaginamos, de 
modo os alunos percebam que os conhecimentos adquiridos nas aulas desta 
disciplina poderão ser aplicados para além das provas bimestrais (ARAÚJO, 
2016 p. 62). 

Outra conclusão relevante para o nosso estudo é a apresentada por Cinoto e Dias 

(2014) após usarem o Cubo Mágico como objeto lúdico para o ensino de Análise 

Combinatória. Os autores relatam que a aula com o cubo mágico pode  

[...] promover profunda reflexão sobre vários temas matemáticos, você poderá 
ver alunos lendo e decifrando as instruções, pensando e trabalhando com os 
algoritmos, comunicando-se e ajudando uns aos outros, às vezes frustrando-se 
durante o aprendizado, às vezes triunfando. Tudo isso faz parte do 
desenvolvimento do pensamento crítico e da resolução de problemas em sua 
forma mais pura. (CINOTO; DIAS, 2014, p 2-3). 

Esta informação é de grande valia para nós, pois sabemos da fundamental 

importância do desenvolvimento da atividade e que o manuseio do Cubo Mágico exige 

paciência, o que pode gerar nos alunos certa frustração, porém, devemos motivá-los a não 

desistir e se superar.   

Tendo como base as  pesquisas apresentadas, infere-se que o Cubo Mágico pode 

ser de grande valia quando utilizado como ferramenta de ensino e que agrega valores não 

somente para o ensino de matemática,  pois de acordo com Silva (2015, p. 69) “o Cubo 

Mágico estimula a participação, desinibindo os mais tímidos e promovendo uma maior 

interação social”.  

Vasques, Lima e Santos (2016, p. 2) reiteram que apoderar-se do Cubo Mágico 

como ferramanta lúdica de ensino é uma “estratégia inovadora de sucesso na sala de aula 

no processo de ensino e aprendizagem da matemática”. Isso nos motiva a trazê-lo para a 

sala de aula visando o ensino e a aprendizagem do conteúdo de frações.    
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 ENSINO DE FRAÇÕES 

 
A utilização das frações na vida cotidiana tem se tornado cada vez mais rara em 

função do uso das tecnologias que facilitam os cálculos com números racionais. Segundo 

Lopes (2008, p. 05) “a notação decimal ganhou a guerra da comunicação e da usabilidade 

para representar números ‘quebrados’, não inteiros”. 

Sobre o conteúdo de frações, constante nos Parâmetros Curriculares Nacionais de 

Matemática (PCN’s), eles afirmam que 

[...] o contato com as representações fracionárias é bem menos frequente 
quando comparado com as representações decimais. A prática mais comum 
para explorar o conceito de fração é a que recorre a situações em que está 
implícita a relação parte-todo; é o caso das tradicionais divisões de um 
chocolate, ou de uma pizza, em partes iguais (BRASIL, 1997, p. 64). 

A Figura 8 mostra uma situação presente em um Livro Didático que exemplifica 

de forma clara o que relatam os Parâmetro Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) 

quando se trata do assunto frações. Veja que, mesmo a barra de chocolates sendo algo 

presente no dia-a-dia das crianças, a forma de diálogo entre as personagens da tirinha é 

dada informalmente, ou seja, na realidade não usamos essa forma de diálogo, o que acaba 

passando para os alunos uma ideia de inutilidade das frações.   

 
Figura 8 - Abordagem de Frações em Livros Didáticos 

 
Fonte: Imenes e Lellis (2009, p. 113) 

 

Lopes (2008, p. 06) afirma que “a aprendizagem de frações não se dá com 

definições prontas, nomenclatura obsoleta e pseudo-problemas sobre pizzas e barras de 

chocolates”. Isso porque, quando se utiliza essa contextualização, pensamos nas frações 

apenas como parte-todo, porém, as frações assumem também, outros conceitos, sendo 

eles: número, parte-todo, medida, quociente e operador multiplicativo.  

Campos, Magina e Nunes (2006, p. 127-128) diferenciam esses cinco tipos de 

interpretações sobre frações. A seguir, resumimos os cinco significados discutidos pelos 



21 
 

 
 
 

autores. 

A fração como Número: Quando a situação matemática não trata-se de uma 

quantidade. Por exemplo, representar 
ଵ

ଶ
 em forma decimal ou na reta numérica. Um outro 

exemplo prático e interessante para trabalhar com frações como número é o apresentado 

na Figura 9. 

 

Figura 9 - Atividade utilizando Fração como Número 

 
Fonte: Site Nova escola9 

 

A fração como parte-todo: Trata-se de um todo (m) dividido em (n) partes iguais, 

utilizando assim um procedimento de dupla contagem. Este, é o significado mais 

utilizado, cabe aqui, os exemplos com a divisão da barra de chocolates. Temos também o 

exemplo da Figura 10, que pode ser realizado de maneira prática com os alunos da sala 

de aula, buscando pela fração que representa o número de meninos e de meninas da turma.  

Figura 10 - Exercício tomando a fração como parte-todo. 

 
Fonte: Dellinghausen, Lemos e Kaiber (2017, p. 10) 

 

 
9 Disponível em: <https://novaescola.org.br/plano-de-aula/1492/fracoes-e-a-reta-numerada#>. Acesso em: 
17 mai. 2019. 
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A fração como medida: Esta, está relacionada à probabilidade. Referem-se a 

quantidades intensivas, nas quais a quantidade é medida pela relação entre duas variáveis. 

O exercício da Figura 11 traz a fração como medida, a ideia pode ser aplicada em sala de 

aula de várias maneiras, podendo realizar a probabilidade de ser sorteado um menino ou 

menina entre os alunos da turma, por exemplo.   

 
Figura 11 - Fração como medida 

 
Fonte: Site Nova Escola10 

 
A fração como quociente: Aqui, aparece a ideia de divisão. Podemos citar como 

exemplo uma pizza dividida em cinco pedaços, conforme a Figura 12. 

 

Figura 12 - Fração como quociente 

 
Fonte: Site Nova Escola11 

 
10 Disponível em: <https://novaescola.org.br/plano-de-aula/494/representando-probabilidade-com-
fracoes>.  Acesso em 17 mai. 2019. 
11 Disponível em: <https://novaescola.org.br/plano-de-aula/376/numeros-decimais-no-quadro-de-ordens-
ii>. Acesso em: 17 mai. 2019. 
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A fração como operador multiplicativo: Trata-se de um valor escalar aplicado à 

uma quantidade. Uma transformação. Temos aqui como exemplo, as porcentagens. Neste 

caso, uma atividade interessante seria o recorte de revistas/jornais com anúncios de 

promoções como mostra a Figura 13. 

 

Figura 13 - Fração como Operador Multiplicativo 

 
Fonte: Site Nova Escola12 

 

Tendo agora o entendimento sobre os cinco diferentes significados de frações, 

pesquisamos sobre a presença das frações em alguns Livros Didáticos, com o intúito de 

verificar se constam todos os diferente conceitos sobre as frações. 

Em análise à abordagem do conceito de frações em Livros didáticos, Souza (2013, 

p. 57-58) concluiu que,  

[...] os três livros13 contemplam a relação parte/todo, porém, apenas um destaca 
os demais conceitos fracionários, percebemos assim, que muitas vezes a 
construção das situações em que os diferentes conceitos de fração são 
abordados deixa de ser trabalhadas em sala de aula. Percebemos ainda que as 
regras e cálculos são predominantes na resolução de algumas atividades 
propostas pelos livros, ressaltando a ideia de que as frações são pouco 
contextualizadas. 

Para Vianna (2008, p. 12), “O método de ensino, alega, simplesmente encoraja os 

 
12 Disponível em: <https://novaescola.org.br/plano-de-aula/1293/calculando-porcentagem>. Acesso em: 
17 mai. 2019. 
13 Os livros citados pelo autor são “Tudo é Matemática” (DANTE, 2009) – 6º ano; “Matemática” (IMENES; 
LELLIS, 2009) – 6º ano; “Matemática e realidade” (IEZZI; DOLCE; MACHADO, 2009)  – 6º ano. 
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alunos a empregar um tipo de procedimento de contagem dupla [...] sem entender o 

significado deste novo tipo de número”. 

Ainda de acordo com Souza (2013, p. 23) “[...] o livro didático se configura como 

um material indispensável a professores e alunos, se tornando, portanto, um dos mais 

importantes instrumentos na construção do saber”.  

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (BRASIL, 1998, p. 22) 

consta que “Os professores apoiam-se quase exclusivamente nos livros didáticos, que, 

muitas vezes, são de qualidade insatisfatória”. Considerando o Livro Didático como 

ferramenta de tamanha importância para o ensino e a aprendizagem, podemos perceber 

que, a não presença dos diferentes tipos de significados das frações pode acarretar em 

possíveis dificuldades para os alunos no decorrer de sua formação, sendo que, as frações 

estarão sempre presentes na trajetória escolar. Lamon (2012 apud Garcia, Rocha e 

Oliveira, 2014, p. 2) reiteram que “As perdas que ocorrem por causa das lacunas no 

entendimento conceitual sobre frações, razões e tópicos relacionados são incalculáveis”. 

Refletindo sobre a brecha conceitual de frações em alguns Livros Didáticos, acaba 

não sendo espantoso a constante dificuldade no processo de ensino e aprendizagem desse 

conteúdo. Segundo Santos (2005, p. 112), “[...] parece haver uma lacuna entre o 

conhecimento do professor, conteúdo a ser ensinado e a forma como ele pode ser 

aprendido”. Pensando nisso, buscamos compreender quais as principais dificuldades e 

problemas enfrentados tanto por docentes como por discentes quando se trata de frações.  

O trabalho em sala de aula com o ensino de frações tem complicadores porque 
nem sempre quem ensina tem clareza dos conceitos fundamentais e não dispõe 
de conhecimentos didático-metodológicos suficientes para abordá-lo 
adequadamente e, por sua vez, quem aprende não consegue compreender 
significativamente o conceito envolvendo o conteúdo de fração (ALVES; 
MARTENS, 2011, p. 9369). 

Infelizmente, o despreparo e desinteresse de alguns professores em buscar 

compreender de forma correta o conteúdo e de buscar novas ferramentas que motivem e 

facilitem o ensino e apredizagem (não só do conteúdo de frações, mas também de outros), 

acaba sendo um agravante na dificuldade em lidar com determinados conteúdos.  

Outro fator que precisa ser tratado com atenção é quanto às Representações 

Mentais14 dos alunos. É extremamente importante a linguagem utilizada pelo professor 

para introduzir o conteúdo aos alunos. Alves e Martens (2011) citam como exemplo os 

 
14 As representações mentais recobrem o conjunto de imagens e, mais globalmente, as conceitualizações 
que um indivíduo pode ter sobre um objeto, sobre uma situação e sobre o que lhe é associado (DUVAL, 
2012 p. 269). 
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termos quarto e terço; segundo eles, de nada adianta apresentar aos alunos sem que de 

fato eles entendam do que se trata, afinal, para eles a palavra quarto remete ao lugar onde 

dormem, e terço é o nome dado à um objeto religioso. São detalhes iniciais que podem 

prejudicar todo o entendimento sobre o assunto.  

Magina e Campos (2006) realizaram uma pesquisa em 7 escolas de rede pública 

de São Paulo obervando as estratégias de ensino para o conteúdo de frações com 70 

profesores polivalentes. As autoras concluíram que os profesores apresentam,  

 [...] uma confusão entre representar numericamente situações de fração e de 
razão. Além disso, constatamos que a principal estratégia de ensino desses 
professores é o uso de desenho ou de material concreto com vistas a facilitar 
comparações perceptuais dos alunos em detrimento do trabalho com os n 
variantes lógicos da fração. Parece não haver uma clareza desses professores 
sobre os diferentes significados da fração, o que os leva a propor situações de 
ensino limitadas, restringindo-se à percepção e ao significado parte-todo. 
(MAGINA; CAMPOS, 2006, p. 8-9) 

Não é possível estender as conclusões das autoras para todos os professores, mas 

temos aqui, uma base das principais estratégias utilizadas e o quão importante é saber e 

utilizar os diferentes significados de frações.  

Após esta análise de como o conteúdo de frações está sendo abordado tanto por 

alguns livros didáticos como também por alguns professores, nos faz refletir sobre as 

possibilidades existentes de se trabalhar com todos os significados de frações, buscando 

assim, enriquecer o conhecimento relacinado ao conteúdo de frações.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



26 
 

 
 
 

 APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

 
Após acompanhar algumas aulas no Estágio Supervisionado na Educação Básica 

e pela minha experiência como aluna, percebo que, infelizmente, a presença da 

Aprendizagem dita Mecânica ainda é bem frenquente no ensino. Moreira (2012c) afirma 

que esta é a  aprendizagem que mais ocorre na escola, é  

[...] aquela praticamente sem significado, puramente memorística, que serve 
para as provas e é esquecida, apagada, logo após. Em linguagem coloquial, a 
aprendizagem mecânica é a conhecida decoreba, tão utilizada pelos alunos e 
tão incentivada na escola (MOREIRA, 2012c, p. 12).  

Quanto à Aprendizagem Mecânica, Moreira (2011b, p. 1, tradução nossa)  ainda 

garante que “na prática, é uma grande perda de tempo”. Nesse sentido, um dos objetivos 

do nosso trabalho é que os alunos aprendam de maneira significativa o conteúdo de 

frações, que realmente saibam o que estão fazendo, não apenas decorem. De acordo com 

Moreira (2012c, p. 2) a Aprendizagem Significativa15  é aquela em que 

[...] ideias expressas simbolicamente interagem de maneira substantiva e não-
arbitrária com aquilo que o aprendiz já sabe. Substantiva quer dizer não-literal, 
não ao pé-da-letra, e não-arbitrária significa que a interação não é com 
qualquer ideia prévia, mas sim com algum conhecimento especificamente 
relevante já existente na estrutura cognitiva do sujeito que aprende.   

Moreira (2011a, p. 5) ainda ressalta que “a aprendizagem não é, necessariamente, 

ou significativa, ou mecânica”. Existe um processo de passagem de uma para a outra que 

não é natural. Para apresentar melhor essa ideia, o autor apresenta a Figura 14. 

 

Figura 14 - Zona Cinza  

 
Fonte: Moreira (2012c, p. 12) 

 

 
15 Moreira se baseia na visão de David Ausubel quando fala sobre a Aprendizagem Significativa. 
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Para melhor compreensão da Figura 14, Moreira (2012c, p. 12) explica que “na 

prática grande parte da aprendizagem ocorre na zona intermediária desse contínuo e que 

um ensino potencialmente significativo pode facilitar ‘a caminhada do aluno nessa zona 

cinza’”.  

Considerando isso, é exatamente nessa área que iremos buscar subsídios para 

trabalhar com o ensino de frações por meio do Cubo Mágico. Moreira (2011b, p. 1, 

tradução nossa) define as Unidade de Ensino Potencialmente Sigificativas (UEPS) como 

“sendo sequências de ensino fundamentadas teoricamente, voltadas para a aprendizagem 

significativa, não mecânica, que podem estimular a pesquisa aplicada em ensin, aquela 

voltada diretamente à sala de aula”. 

Moreira (2011) defendendo a utilização de Mapas Conceituais16 e também de 

Diagramas17, apresentou a construção de uma Unidade de Ensino Potencialmente 

Significativa (UEPS), buscando uma forma sintetizada de apresentação dos principais 

aspectos das UEPS. Ele utiliza o chamado Diagrama V (Figura 15) como “instrumento 

heurístico potencialmente facilitador de uma aprendizagem significativa” pois ao utilizá-

lo, 

[...] o aprendiz deverá identificar os conceitos, as teorias, os 
registros, as metodologias, utilizados na produção de um 
determinado conhecimento. Com isso, provavelmente perceberá 
que tal conhecimento foi produzido como resposta a uma 
determinada pergunta. Poderá também perceber que nas perguntas 
está a fonte do conhecimento humano e que se as perguntas forem 
diferentes o conhecimento também o será. Poderá igualmente se dar 
conta de que se os conceitos, as teorias, os registros, as metodologias 
forem distintos serão outras as respostas (ou seja, o conhecimento) 
às perguntas-foco (MOREIRA, 2012a, p. 7). 

 
Para exemplificar, a Figura 15 apresenta a construção de um Diagrama em V. No 

lado esquerdo do V encontramos a parte teórico-conceitual, que corresponde ao “pensar”, 

já o lado direito do V está relacionado ao domínio metodológico, que corresponde ao 

“fazer”. Os objetos a serem estudados encontram-se na base do V e a questão-foco está 

localizada no centro do V. 

 

 

 

 
16 Moreira (2012b, p. 1) afirma que Mapa Conceitual é “uma estratégia potencialmente facilitadora de uma 
aprendizagem significativa”. 
17 Moreira (2012a, p. 1) considera o Diagrama V como um “instrumento heurístico potencialmente 
facilitador de uma aprendizagem significativa, desde uma perspectiva epistemológica, ou seja, de 
conhecimento como produção humana”. 
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Figura 15 – Diagrama V 

 
Fonte: Moreira (2012a, p. 3) 

 
Para melhor relacionar o Diagrama V com o nosso estudo, temos a Figura 16 que 

detalha a construção de uma Unidade de Ensino Potencialmente Significativa – UEPS. 
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Figura 16 - Diagrama de V para Construção de uma UEPS 

 
Fonte: Moreira (2011b, p. 5, tradução nossa) 

 

Outro tipo de representação para a construção de uma UEPS é apresentada em 

forma de Mapa Conceitual, conforme a Figura 17. 
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Figura 17 - Construção de uma UEPS por Mapa Conceitual

  
Fonte: Moreira (2011b, p. 6, tradução nossa)
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O Mapa Conceitual18 apresentado na Figura 17 mostra alguns conceitos 

extremamente importantes para a Aprendizagem Significativa. Segundo Moreira (2011b) 

os Invariantes Operacionais que podem ser do tipo teoremas-em-ação19, ou seja, 

operações que os estudantes entendem como verdadeiro; os conceitos-em-ação que são 

os pensamentos considerados relevantes. Outro conceito importante é a Diferenciação 

Progressiva que trata do processo que acontece quando se tem uma ideia mais geral de 

algum assunto e que, progressivamente, vai se diferenciando de ideias mais específicas. 

A Reconciliação Integrativa é a reorganização e integração de alguns conceitos já 

aprendidos com novos conceitos. Os organizadores prévios podem ser considerados uma 

espécie de ponte entre os conhecimentos que o aluno já tem com aqueles que deve atingir. 

Para a construção de uma UEPS, além da atenção que deve ser dada aos princípios 

apresentados no Diagrama da Figura 16, existem também alguns passos que devem ser 

seguidos. Moreira (2011b, tradução nossa) os apresenta de maneira detalhada. 

1. Definir o tópico expecífico a ser abordado; 

2. Criar/propor situação(ções) que levem o aluno a externalizar os 

conhecimentos prévios; 

3. Propor situaçõs-problemas em nível bem introdutório; 

4. Apresentar o conhecimento a ser ensinado; 

5. Retomar aspectos mais gerais em nível mais alto de complexidade; 

6. Retomar as características mais relevantes do conteúdo em questão; 

7. A avaliação acontece de maneira somativa individual a partir do sexto 

passo; 

8. A UEPS somente será considerada exitosa se os alunos conseguirem 

compreender, explicar e resolver situações – problemas.  

Esses serão os passos que seguiremos para montar nossa proposta de ensino e 

aprendizagem. Em uma experiência, Nunes (2015) utilizou uma UEPS para trabalhar 

estatística com alunos do Ensino Médio e, em suas conclusões sobre as atividades 

realizadas, afirmou que 

[...] a participação de forma mais ativa dos estudantes favoreceu o processo de 
ensino e aprendizagem e, por consequência, proporcionou a construção de um 
conhecimento mais rico em significados. A partir da análise dos dados 

 
18 Técnica desenvolvida por Joseph Novak. 
19 Moreira trás os teoremas-em-ação e conceitos-em-ação baseando-se na Teoria dos Campos Conceituais 
de Vergnaud. 
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produzidos, observou-se que o material construído, fundamentado nos 
conhecimentos prévios dos alunos, constitui-se uma alternativa muito rica, 
eficiente e viável no processo de construção do conhecimento (NUNES, 2015, 
p. 71). 

Diferente de Nunes (2015), Santos e Rosa (2018) utilizaram uma UEPS para 

trabalhar o mesmo conteúdo, porém, com o Ensino Fundamntal. As autoras também 

tiveram um aproveitamento positivo após a aplicação das atividades, afirmando que a 

UEPS em termos didáticos,  

[...] se mostrou uma importante ferramenta favorecendo a motivação, o 
envolvimento, a participação e a busca por conhecimentos. Em relação aos 
objetivos educacionais, a UEPS demonstrou sua potencialidade em termos de 
ativação dos conhecimentos prévios e de confronto entre os novos 
conhecimentos (SANTOS; ROSA, 2018, p. 70). 

A partir desses resultados positivos, no próximo capítulo, apresentamos as UEPS 

elaboradas para o ensino de frações utilizando o Cubo Mágico. 
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 PROPOSTA 

 

Neste Capítulo apresentamos cinco propostas de Unidades de Ensino 

Potencialmente Significativa – UEPS. Todas abordarão o conteúdo de frações, porém, 

cada uma delas trará uma interpretação diferente de frações conforme apresentado no 

Capítulo 3 deste trabalho. Considerando o fato de que em grande parte dos casos as turma 

são numerosas e não há materiais manipuláveis nos colégios, todas as nossas propostas 

serão trabalhadas com a quantidade de Cubos disponíveis, visando assim, um menor custo 

e de certa forma, uma maior interação entre os alunos, visto que as atividades 

colaborativas ajudam no deenvolvimento dos alunos. Ressaltamos que as atividades 

podem ser adaptadas para se trabalhar individualmente ou em um número maior de 

grupos.  

 

5. 1  UEPS PARA FRAÇÕES COMO NÚMERO 

 

Objetivo: ensinar aos alunos a interpretação de frações como número utilizando 

o Cubo Mágico.  

 
Sequência: 

 
1. Tópico Abordado: Considerando que os alunos já tenham conhecimento do que é 

uma fração, a proposta da sequência é utilizar o Cubo Mágico como instrumento 

para que os alunos consigam interpretar como número. O trabalho é proposto em 

três grupos, ou seja, temos três Cubos Mágicos em sala de aula (conforme citado 

anteriormente, a atividade pode se estender a mais grupos ou até mesmo de forma 

individual).  

2. Siuação Inicial: Entrega-se a cada um dos grupos um Cubo Mágico de modo que 

esteja embaralhado. Inicialmente, cada grupo deve escolher aleatoriamente uma 

face do cubo. Após cada grupo ter escolhido uma face, pede-se para que um aluno 

de cada grupo apresente a face para o restante da sala e deixe o Cubo Mágico em 

cima de uma mesa disposta em frente ao quadro. Tendo as três faces escolhidas e 

apresentadas a turma, escolhe-se então uma cor. Para melhor exemplificar, 

apresentamos nas Figuras 18a, 18b e 18c três faces montadas arbitrariamente e 

consideramos a cor verde, como a escolhida. 
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Figura 18 - Possíveis faces escolhidas pelos alunos 
(a) 

   

   

   

(b) 

   

   

   

(c) 

   

   

   

Fonte: Da autora 
 

Pede-se para que aos alunos representem essas faces em seus cadernos e escrevam 

ao lado de cada uma delas a fração que representa os quadradinhos verdes com relação a 

cada uma das três faces. Supondo que eles encontrem as frações corretas, ou seja, para as 

faces a, b e c temos respectivamente 
ଷ

ଽ
 , 

ଵ

ଽ
 e 

ସ

ଽ
. 

3. Situação – Problema introdutório: Cada grupo deve organizar essas três faces de 

maneira crescente e explicar aos outros grupos como chegaram a essa ordem. Essa 

atividade deve se repetir alterando as cores. No decorrer da atividade alguns 

questionamentos também devem aparecer, como por exemplo: 

 De que maneira a face do Cubo Mágico deve estar organizado para que represente 

a menor fração de quadradinhos verdes (por exemplo) com relação a face? 

 De que maneira a face do Cubo Mágico deve estar organizado para que represente 

a maior fração de quadradinhos verdes (por exemplo) com relação a face? 

4. As frações como número: Nesse momento, cabe ao professor realizar uma breve 

exposição oral sobre o tratamento das frações como número. 

5. Situação – Problema em nível mais alto de complexidade: Os alunos devem 

realizar a mesma atividade proposta anteriormente, porém, considerando agora 

não apenas uma das faces, mas sim o Cubo Todo. Nesse momento é interessante 

que o cubo esteja marcado para que possa ser possível analisar e coletar os dados 

de todas as faces. Para melhor exemplificar, vamos utilizar as mesmas faces da 

atividade anterior (Figuras 18a, 18b e 18c). Encontramos respectivamente 
ଷ

ହସ
 , 

ଵ

ହସ
 

e 
ସ

ହସ
 de quadradinhos verdes na face com relação ao Cubo. Os alunos devem 
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registrar todas as frações que representam os quadradinhos de todas as cores, uma 

a uma, em relação ao Cubo Mágico conforme o Quadro 2, que foi preenchido de 

forma arbitrária. 

 
Quadro 2 - Possíveis frações encontradas 

 Face 1 Face 2 Face 3 Face 4 Face 5 Face 6 

Azul 
𝟏

𝟗
 𝟎 

𝟐

𝟗
 

𝟒

𝟗
 𝟎 

𝟐

𝟗
 

Amarelo 
𝟑

𝟗
 

𝟏

𝟗
 𝟎 

𝟐

𝟗
 

𝟑

𝟗
 𝟎 

Branco 𝟎 
𝟒

𝟗
 

𝟏

𝟗
 

𝟏

𝟗
 

𝟐

𝟗
 

𝟏

𝟗
 

Laranjada 
𝟐

𝟗
 

𝟐

𝟗
 

𝟐

𝟗
 𝟎 

𝟑

𝟗
 𝟎 

Verde 
𝟑

𝟗
 𝟎 

𝟑

𝟗
 

𝟏

𝟗
 

𝟏

𝟗
 

𝟏

𝟗
 

Vermelho 𝟎 
𝟐

𝟗
 

𝟏

𝟗
 

𝟏

𝟗
 𝟎 

𝟓

𝟗
 

Fonte: Da autora 
 

Com base no preenchimento do Quadro os alunos devem novamente colocar as 

frações em ordem crescente. Posteriormente os Cubos serão comparados entre si 

utilizando as frações encontradas. Eles devem buscar, por exemplo, dentre os 3 Cubos, 

qual a face que tem a maior representação de quadrinhos vermelhos com relação ao cubo.  

6. Revisão: Cabe ao professor nesse momento retomar os aspectos mais importantes 

sobre as frações como números, podendo por exemplo, comparar as frações 

encontradas na primeira atividade com as encontradas na segunda, visto que, até 

o momento, os alunos só compararam frações com o mesmo denominador.  

7. Avaliação20: A avaliação dos alunos é realizada de maneira formativa, ou seja, 

serão considerados os registros feitos pelos alunos, bem como realizados pelo 

professor e também, através de uma avaliação somativa individual com 

questões/situações. 

8. Avaliação da UEPS: Esta se dará de acordo com evidências identificadas sobre 

aspectos que apresentem uma aprendizagem significativa por parte dos alunos.  

 
20 De acordo com Moreira (2012) a avaliação da aprendizagem através da UEPS deve ser feita ao longo de 
sua implementação, registrando tudo que possa ser considerado evidência de aprendizagem significativa do 
conteúdo trabalhado; além disso, deve haver uma avaliação somativa individual após o sexto passo, na qual 
deverão ser propostas questões/situações que impliquem compreensão, que evidenciem captação de 
significados e, idealmente, alguma capacidade de transferência; tais questões/situações deverão ser 
previamente validadas por cinco professores experientes na matéria de ensino; a avaliação do desempenho 
do aluno na UEPS deverá estar baseada, em pé de igualdade, tanto na avaliação formativa (situações, tarefas 
resolvidas colaborativamente, registros do professor) como na avaliação somativa. 
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5. 2 UEPS PARA FRAÇÕES COMO PARTE-TODO 

 

Objetivo: Utilizar o método das camadas21 para a montagem do Cubo Mágico 

com o intuito de introduzir o conteúdo de frações.  

 

Sequência: 

 

1. Tópico Abordado: Pretende-se introduzir o conteúdo de frações através da 

resolução do Cubo Mágico pelo Método das Camadas. Para tal, sugerimos a 

utilização de jogos online do Cubo Mágico, como por exemplo 3D Rubik’s Cube22 

e o Cubo Mágico (Cubo de Rubik)23 

2. Situação Inicial: Considerando que os alunos ainda não conhecem as frações, em 

posse de um Cubo Mágico, o professor deve introduzir o conteúdo considerando 

uma face do mesmo e, a partir dela, encontrar as frações presentes de acordo com 

a cores. Nesse momento deve-se também mostrar o que é um denominador e o 

que é numerador.  

3. Situação – Problema introdutório: Para se familiarem com o software o professor 

deve pedir aos alunos que organizem o Cubo Mágico de modo a encontrar, por 

exemplo:  

 ଶ

ଽ
 de quadradinhos amarelos com relação a face; 

 ଵ

ଽ
 de quadradinhos brancos com relação a face; 

 ସ

ଽ
 de quadradinhos vermelhos com relação a face; 

Os alunos serão orientados a salvar (podendo ser em forma de print) cada 

representação dessas frações para posteriormente encaminhar para o professor, 

pois as mesmas serão somadas à avaliação. 

4. A fração como parte-todo: Aproveitando que os alunos estão utilizando o 

computador para realizar as atividades propostas, nesse momento, o professor 

 
21 O método das camadas é um algoritmo de montagem do Cubo Mágico. Ainda nesta sessão explanaremos 
sobre o mesmo. 
22 Disponível em: <https://www.jogos360.com.br/3d_rubiks_cube.html> Acesso em: 29 mai. 2019. 
23 Disponível em: <http://passatempo.ig.com.br/jogos/cubo-magico/>. Acesso em: 29 mai. 2019. 
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poderá pedir para que os mesmos assistam o vídeo – Curtas Matemático – 

Conceito de Frações24 que fala sobre frações. O curta indicado mostra a presença 

das frações em outras situações diferentes do Cubo Mágico, apresenta também, 

que as frações podem ser representadas de forma decimal e que podem ser 

operadas entre si.  

5. Situação – Problema em nível mais alto de complexidade: A partir de agora, 

vamos utilizar o Método das Camadas para resolver o Cubo Mágico. Nesse 

momento, os alunos receberão a sequência de passos25 a serem seguidos e deverão 

responder às perguntas feitas para que sirvam como forma de avaliação. A Figura 

19 apresenta os resultados de cada passo após realizados alguns movimentos e é 

com base nesses resultados que os alunos deverão responder as questões.  

 
Figura 19 - Passos do Método das Camadas 

 
Fonte: Site Cubo Velocidade26 

 
 Qual a fração que representa a quantidade de quadradinhos brancos com 

relação a face do 1º passo? E com relação ao Cubo inteiro?  

 Considerando a face da Cruz Branca no 2º passo, qual a fração de 

quadradinhos Brancos que faltam para completar a face inteira? 

 No 3º passo temos uma face inteira de quadradinhos brancos. Existe alguma 

 
24 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=LP8GZ1E9I5o>. Acesso em: 29 mai. 2019 
25 A sequência mais detalhada está disponível em: <http://www.cinoto.com.br/camadas/camadas.pdf >. 
Acesso em: 29 mai. 2019. 
26 Disponível em: <http://www.cubovelocidade.com.br/tutoriais/cubo-magico-basico-metodo-camadas-1-
passo-cruz-branca.html>. Acesso em: 29 mai. 2019 
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fração que represente essa face com relação a ela mesma? E com relação ao 

Cubo Mágico inteiro?  

 No 4º passo quantos quadradinhos já estão em seus devidos lugares 

considerando o Cubo Mágico inteiro? 

 No 5º passo encontramos uma Cruz Amarela, qual a fração que a representa 

em relação a face? O que você pode dizer sobre a relação dessa fração com a 

fração encontrada no 2º passo? 

 No 6º passo, considere apenas as duas camadas já montadas de cada face 

lateral. Qual fração essa duas camadas representam em relação a face? Você 

consegue representar essa fração de alguma outra forma? 

 No 7º passo, o Cubo está quase montado. Qual a fração que reprenta as peças 

que estão em seu lugar e as que não estão? Você consegue somar essas duas 

frações? O que conclui? 

 No 8º passo temos o Cubo Mágico montado, existe uma fração que possa 

representá-lo?  

Agora que os alunos conseguiram montar o Cubo Mágico, os mesmos podem ser 

desafiados a tentarem montar alguns padrões diferentes do Cubo Mágico, como 

apresentam as Figuras 20a, 20b, 20c e 20d. 

 
Figura 20 - Padrões do Cubo Mágico 
(a) 

 

(b) 

 
(c) 

 

(d) 

 
Fonte: Barbosa (2018, p. 28-29) 

  



39 
 

 
 
 

A Figura 20a, representa o padrão conhecido como xadrez. Six Hole é o nome 

dado ao padrão apresentado na Figura 20b. O Cubo Mágico da Figura 20c, é denominado 

de padrão ziguezague e na Figura 20d conhecemos o padrão cubo no cubo. São esses 

alguns padrões em que os alunos podem também encontrar frações representantes.  

6. Revisão: Através de uma exposição oral, o professor deve nesse momento retomar 

os aspectos mais relevantes da aula, questionando os alunos sobre o que 

aprenderam, reforçando a ideia de numerador e denominador. Deve também 

conversar com os alunos sobre as respostas que deram às perguntas realizadas, se 

conseguiram realizar a soma das frações mesmo sem terem estudado sobre as 

operações, em resumo, uma conversa com os alunos para captar os sinais de uma 

possível Aprendizagem Significativa.  

7. Avaliação: A avaliação dos alunos é realizada de forma somativa analisando o 

envio das atividades e  também de maneira formativa considerando as atividades 

respondidas de maneira colaborativa e também por possíveis registros do 

professor. 

8. Avaliação da UEPS: Esta se dará de acordo com evidências sobre aspectos que 

apresentem uma Aprendizagem Significativa por parte dos alunos. Essas 

evidências poderão ser percebidas durante a conversa no momento da revisão, 

bem como nos registros entregues ao professor.  

 

 

5. 3 UEPS PARA FRAÇÕES COMO MEDIDA 

 

Objetivo: Apoderar-se do Cubo Mágico, para trabalhar a interpretação do Cubo 

Mágico como medida. 

 
Sequência: 
 

1. Tópico Abordado: Vamos trabalhar com a interpretação de frações 

como medida usando o Cubo Mágico como material potencialmente 

significativo.  

2. Siuação Inicial: Partindo do pressuposto que os alunos já conheçam 

as frações como parte-todo, vamos agora auxiliá-los a interpretá-las 

como medida, mais especificamente, relacionando com probabilidade.  
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3. Situação – Problema introdutório: Para dar início às atividades a turma 

irá construir uma réplica de um Cubo Mágico gigante. Esse pode ser 

confeccionado com papelão, EVA ou qualquer outro material. Vale 

ressaltar, que o cubo deve ser colorido de modo a estar com cada face 

de uma cor. Esse Cubo será utilizado como ferramenta na atividade 

inicial. A partir dele serão levantados alguns questionamentos que 

devem ser registrados pelos alunos, como por exemplo: 

 Arremessando o Cubo Mágico, qual a chance da cor vermelha ficar em cima? 

 E a cor verde, tem mais chance de ficar em cima do que a vermelha? Por quê?  

 E qual a chance da cor vermelha ficar embaixo após o Cubo ser lançado?  

 E a chance da cor verde ficar em uma das laterais?  

4. A fração como medida: Neste momento em forma oral o professor 

explica que essa chance de algo acontecer é também conhecida como 

probabilidade e em muitos casos é representada na forma de fração. 

Neste caso a fração 
ଵ

଺
 por exemplo, também pode ser lida como “a 

probabilidade é de uma em seis”, ou seja, a chance da cor vermelha 

ficar para cima é de 1 entre 6.  

5. Situação – Problema em nível mais alto de complexidade: Neste 

momento, deixa-se de lado o Cubo Mágico construído e trabalha-se 

inicialmente com dois Cubos Mágicos normais, organizados de modo 

a estarem com uma cor em cada face. Os mesmos devem ser colocados 

em uma sacola/caixa e mais uma vez os alunos precisam registrar as 

respostas dos questionamentos.  

 Qual a probabilidade de tirar um dos Cubos Mágicos da sacola/caixa e a 

cor branca estar para cima? E para baixo?  

 Qual a probabilidade da cor do Cubo Mágico retirado estar com a cor Azul 

ou Amarela para baixo.  

Pode-se ir aumentando o número de Cubos e também com o passar das atividades 

os Cubos podem ser embaralhados para dificultar o nível das questões.  

6. Revisão: Este é o momento de retomar o que foi visto, reforçar o fato 

de entender a fração não somente como uma parte de um todo. É 

possível nesse momento, que os alunos elaborem um mapa conceitual, 

para mostrarem o que sabem sobre as frações.  
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7. Avaliação: A avaliação é será baseada nas atividades e registros 

realizados pelos alunos no decorrer da atividade.  

8. Avaliação da UEPS: Esta acontecerá em função dos rendimentos de  

aprendizagem obtidos . 

 
 

 
5. 4  UEPS PARA FRAÇÕES COMO QUOCIENTE 

 

Objetivo: Ensinar divisão de frações utilizando o Cubo Mágico como ferramenta 

de ensino 

 
Sequência: 

 

1. Tópico Abordado: Iremos realizar uma atividade de divisão de frações 

utilizando o Cubo Mágico em busca de uma Aprendizagem 

Significativa. 

2. Situação Inicial: Partindo do pressuposto que os alunos já tenham 

trabalhado as operações de soma, subtração e multiplicação de frações, 

vamos agora propor a divisão. 

3. Situação – Problema introdutório: Os alunos já trabalharam com 

soma, subtração e multiplicação de frações, porém, sem o auxílio do 

Cubo Mágico. Portanto, vamos iniciar a aula com uma atividade que 

tenha três grupos identificados como A, B e C. Estipula-se uma cor, os 

grupos A e B escolhem uma face do Cubo Mágico e apresentam a 

fração que representa o número de quadradinhos da determinada cor 

em relação a face e o Grupo C precisa manusear o seu Cubo Mágico 

para encontrar as frações que representam a soma, subtração e 

multiplicação das frações dadas pelos grupos A e B. A atividade deve 

ser registrada por todos os alunos e todos os grupos devem ter a sua 

vez de encontrar as respostas das operações das frações. Caso haja a 

possíbilidade de se ter mais cubos mágicos, a atividade pode ser 

realizada com mais grupos.  

4. A fração como quociente: Neste momento o professor explica aos 

alunos que da mesma forma que ocorre com os números inteiros, nas 
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frações também é possível realizar as 4 operações, soma, subtração, 

multiplicação e também a divisão. Esta divisão pode ser com números 

inteiros, como por exemplo considerar que uma face do cubo é 

dividida em 9 partes iguais e também pode acontecer entre frações, 

que é o que será estudado na aula.  

5. Situação – Problema em nível mais alto de complexidade: Repete-se a 

atividade anterior, porém agora utilizando a operação de divisão. No 

decorrer da atividade, deve-se pedir aos alunos que um dos grupos 

considere a fração em relação a face e o outro em relação ao Cubo 

Mágico.   

6. Revisão: Para revisar o conteúdo o professor poderá apresentar o vídeo 

– Curtas Matemáticos – Operação de divisão de frações27 que retoma 

o conteúdo de divisão de frações de maneira dinâmica.  

7. Avaliação: A avaliação dos alunos acontecerá de maneira formativa 

analisando o desepenho dos grupos nas atividades colaborativas 

propostas e também através dos registros individuais de cada aluno.  

8. Avaliação da UEPS: Esta acontece através da percepção de indicios e 

sinais de uma Aprendizagem Significativa. 

 
 
 

5. 5  UEPS PARA FRAÇÕES COMO OPERADOR MULTIPLICATIVO 

 

Objetivo: Interpretar frações como operador multiplicativo.  

 
Sequência: 

 

1. Tópico Abordado: Entender as frações como operador multiplicativo. 

Esta interpretação está relacionada às tranformações.  

2. Siuação Inicial: Considerando que os alunos já conhecem as frações e 

trabalharam com as operações, vamos agora realizar uma atividade 

relacionada a escalas.  

3. Situação – Problema introdutório: Para que o alunos tenham ideia do 

que irá acontecer na sequência da aula, o professor apresenta aos 

 
27 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Pa1MThytviU> Acesso em: 31 mai. 2019. 
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mesmos algumas variações do Cubo Mágico como mostra a Figura 21. 

 
Figura 21 – Variações do Cubo Mágico em Escala 

 
Fonte: Site MaskeCubos28 

 

O professor pede para que os alunos encontrem o denominador de uma possível 

fração considerando uma da faces e também o Cubo todo para cada uma das variações do 

Cubo. Na sequência, o professor pede para que os alunos desenhem uma face de Cubo 

2x2 e pintem 
ଵ

ଶ
 desta face da cor que preferirem e depois desenhem uma face de um Cubo 

4x4 e pintem 
ଵ

ଶ
 da face da mesma cor e digam qual outra fração também representa a 

pintura encontrada (Neste caso seria 
଼

ଵ଺
 ).  

4. A fração como operador multiplicativo: Neste momento o professor 

indaga os alunos, perguntando quantos quadrinhos pintaram no Cubo 

4x4 e como chegaram a isso. Espera-se que os alunos digam que foi 

pintando a metade dos quadrinhos. O professor questiona então se eles 

conseguiriam encontrar essa fração sem que pudessem desenhar e 

então, passa a explicar que seria preciso encontrar 
ଵ

ଶ
 de 16, onde 16 é 

o número máximo de quadrinhos da face do Cubo 4x4 e que para 

calcular seria preciso pensar da seguinte maneira:  

Como o Cubo 4x4 é maior que o Cubo 2x2, é preciso aumentar essa fração dada 

de modo que o denominador dessa nova fração seja 16. Pode-se então pensar em qual 

 
28 Disponível em: <https://www.maskecubos.com/pt/casa/1376-pack-moyu-cubing-classroom-6-
6970647065103.html>.  Acesso em: 31 mai. 2019. 
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número multiplicado por 2 que encontra-se 16. 

଼

଼
 . 

ଵ

ଶ
=  

଼

ଵ଺
  = 

ଵ

ଶ
 

Mas que isso pode ser feito também de outra maneira, realizando uma 

multiplicação cruzada considerando o seguinte:  

- 4 (que é o denominador do Cubo 2x2) está pra 16 (que é  denominador do Cubo 

4x4), assim como 2 (que é o numerador do Cubo 2x2) está para x (que é o numerador do 

Cubo 4x4 que queremos encontrar). 

4

16
 =  

2

𝑥
 

4𝑥 = 16.2 

𝑥 =  
32

4
 

𝑥 =  8 

Realizando essas operações, eles encontrarão o número de quadrinhos que devem 

ser pintados no Cubo 4x4 e, consequentemente, a fração que representa 
଼

ଵ଺
 . 

5. Situação – Problema em nível mais alto de complexidade: Nesse 

momento os alunos devem praticar o que foi explicado. O professor 

deve dar algumas frações e pedir para que os alunos encontrem uma 

fração que represente essa fração em um Cubo maior, considerando a 

face e também o Cubo todo. 

6. Revisão: Como forma de revisão o professor poderá resolver de 

maneira colaborativa alguns exercícios propostos, aproveitando para 

sanar todas a possíveis dúvidas que podem vir a surgir.  

7. Avaliação: A avaliação acontecerá por meio das atividades entregues 

pelos alunos e também pelo entrosamento no momento da revisão. 

8. Avaliação da UEPS: A avaliação acontece através da percepção de 

indicativos de uma Aprendizagem Significativa.  

 
Assim, essas Unidades de Ensino Potencialmente Significativas – UEPS buscam 

criar um ambiente lúdico de ensino de frações utilizando o Cubo Mágico. E mais do que 

isso, procura ensinar os cinco tipos de fração apresentados por Campos, Magina e Nunes 

(2006), ou seja, número, parte-todo, medida, quociente e operador multiplicativo. 
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 CONCLUSÃO 

 

Nosso ponto de partida para a presente pesquisa era verificar a possibilidade de 

elaborar uma sequência lúdica para o ensino de frações. O lúdico escolhido para elaborar 

tal sequência foi o Cubo Mágico, considerado um objeto que prende a atenção e que é 

mundialmente conhecido. Após realizar um levantamento bibliográfico sobre a utilização 

do mesmo como ferramenta de ensino, percebemos a existência de algumas propostas e 

também de algumas experiências que trouxeram resultados positivos e satisfatórios. Esses 

resultados nos motivaram ainda mais na decisão de continuar utilizando o Cubo Mágico 

enquanto material para o ensino de frações.  

O Cubo Mágico possui uma usabilidade muito vasta para o ensino. Percebemos 

por meio da pesquisa bibliográfica realizada que o Cubo pode ser utilizado não somente 

para o ensino de frações, mas também para demais conteúdos matemáticos. Além disso, 

é uma alternativa para ser utilizada não somente na Educação Básica, mas também no 

Ensino Superior. Sua possibilidade como ferramenta de ensino para alunos inclusos 

também pode ser viabilizada. 

A partir do referencial teórico, evidenciamos, com base em outros autores, que 

uma das grandes falhas no processo de ensino do conteúdo de frações está relacionada à 

parte conceitual, que normamente está voltada apenas para o conceito de fração como 

parte-todo, deixando de lado o entendimento de frações como: número, medida, quociente 

e operador multiplicativo. 

A respeito da aprendizagem, buscamos na Aprendizagem Significativa, meios de 

compreender como passar da aprendizagem mecânica para uma aprendizagem que seja 

potencialmente significativa. Nesse contexto, a utilização das Unidades de Ensino 

Potencialmente Significativas puderam nos direcionar na elaboração de propostas de 

ensino que atendessem aos critérios de apresentar as diferentes compreensões de fração. 

Assim, elaboramos cinco propostas para o ensino de frações tendo o Cubo 

Mágico como ferramenta de ensino e as Unidades de Ensino Potencialmente 

Significativas – UEPS foram nosso guia.  

A utilização das UEPS permitiram, utilizando o Cubo Mágico, a oportunidade 

de trabalhar com frações englobando as diferentes perspectivas do conceito de fração, 

cobrindo assim, uma das possíveis lacunas existentes no processo de ensino deste 

conteúdo. Vale ressaltar que cada uma das propostas elaboradas apresenta as frações com 
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uma de suas nuances, visando assim apresentar essa diferença aos alunos. As sequências 

podem ser utilizadas em qualquer ordem, já que não existe uma prioridade de ensino em 

relação às diferentes formas de compreender as frações. 

Destacamos que as sequências foram elaboradas com o intuito de auxiliar 

professores que buscam novas metodologias de ensino e estão dispostos a trabalhar com 

aulas diferenciadas. Além disso, acreditamos que o uso dessas sequências em consonância 

com o Cubo Mágico podem ser motivadores para os alunos, tornando a aprendizagem 

menos complicada e mais prazerosa. Esperamos que os alunos demonstrem interesse e 

consigam compreender de forma significativa os conteúdos relacionados a frações que 

estão presentes nas sequências didáticas elaboradas.  

Uma das implicações com a qual nos deparamos no decorrer da pesquisa foi o 

custo para trabalhar com Cubo Mágico, visto que, normalmente as turmas são numerosas. 

Justamente para resolver esse problema, nossas UEPS foram elaboradas pensando na 

utilização de três Cubos Mágicos por turma. Além disso, pensamos na utilização de 

tecnologias digitais (como smartphones), o que reduz consideravelmente o gasto para 

trabalhar com tal. Caso exista a possíbilidade de cada aluno ter seu próprio Cubo Mágico 

para manusear, as propostas podem ser adaptadas. 

Por fim, acreditamos que o Cubo Mágico pode ser um material potencialmente 

significativo com inúmeras possibilidades. Em nosso trabalho, apresentamos apenas 

algumas, não aplicando a proposta. Assim, como sugestão de uma pesquisa futura, 

pensamos que seja importante aplicar a sequência e realizar uma análise a partir dos dados 

coletados, afim de sugerir melhorias.  
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